
EL JAZZ 

Y LOS LIBROS 

«Jazz era, the forties 
por Stanley Dance. Ediciones 
Macgibbon and Kee, Londres. 

S t a n l e y D a n c e ha c o n c e b i d o e^ 
p r o y e c t o de p r e s e n t a r la h i s t o r i a 
d e l j a z z en c u a t r o v o l ú m e n e s . E s t e 
q u e n o s o c u p a h o y , p r e c i s a m e n t e el 
p r i m e r o en a p a r e c e r , o c u p a r á l ó g i -
c a m e n t e el t e r c e r l u ^ a r en la s e r i e . 
En e f e c t o , S t a n l e y D a n c e h a d i v i -
d i d o su e m p r e s a en p e r í o d o s de 1 0 
a ñ o s c a d a u n o , y s o n l o s a ñ o s 1 9 4 0 -
4 9 l o s q u e c u b r e e s t e v o l u m e n . 

L o p r i m e r o q u e se o f r e c e a l l e c -
t o r es un r e s u m e n h i s t ó r i c o , S t a n l e y 
D a n c e , d e f e n s o r c o m ú n d e l « m i d d l e -
jazH » . d e c l i n a p o r c o n s i g u i e n t e 
a p a r t a r s e d e su o b j e t i v o h a b l a n d o 
d e C h a r l i e P a r k e r , D i z z y G i l l e s p i e 
y s u s d i s c í p u l o s y p r e s e n t a , en u n a s 
2 0 p á g i n a s , un r e s u m e n m u y sa t i s -
f a c t o r i o d e las p r i n c i p a l e s t e n d e n -
c i a s de la d e c e n a . D o s b r e v e s i n t e r -
v ius , c o n S c o o p s C a r e y y D i c k y 
W e l l s , p r o p o r c i o n a n al m o m e n t o 
un r e s u m e n de l o s a c o n t e c i m i e n t o s 
d e l « i n t e r i o r » , s e g ú n el p u n t o d e 
v i s t a de l o s m ú s i c o s . L a p a r t e m á s 
i m p o r t a n t e d e l l i b r o ( u n a s 2 0 0 pá-
g i n a s ) l a c o n s t i t u y e n u n a s e r i e de 
n o t i c i a s b i o g r á f i c a s y c r í t i c a s , c o n -
s a g r a d a s a l o s p r i n c i p a l e s a r t i s t a s 
de l o s d i e z a ñ o s . 

L a r e d a c c i ó n de e s t a s n o t i c i a s h a 
s i d o c o n f i a d a , s e g ú n l o s m ú s i c o s , a 
M a x H a r r i s o n , C h a r l e s W i l f o r d , Mu-
g u e s P a n a s s i é . Y a n n i c k B r u v n o g h e 
y al misnco S t a n l e y D a n c e . L a c o -
l a b o r a c i ó n de H u g u e s P a n a s s i é se 
l i m i t a a t ina d o c e n a de a r t í c u l o s . 
D e l o s o t r o s a u t o r e s Y a n n y c k B r u y -
n o g h e es el m e n o s s a t i s f a c t o r i o : 
sus c o m e n t a r i o s s o b r e l o s e s p e c i a -
l i s t a s d e l b l u e s s o n en g e n e r a l c o -
r r e c t o s y b i e n d o c u m e n t a d o s , p e r o 
nO d e j a n e n t r e v e r un c o n o c i m i e n t o 
p r o f u n d o d e l a s u n t o c o m o p o d r í a 
o f r e c e r n o s un P a u l O l i v e r . B r u y n o -
g h e n o se d e t i e n e a d e f i n i r l a e s e n -
c i a d e l e s t i l o de l o s a r t i s t a s q u e 
c o m e n t a . S e c o n t e n t a , p o r e j e m p l o . 

a f i r m a n d o q u e l a s g r a b a c i o n e s d e 
M a h a l i a J a c k s o n « c o n s t i t u y e n e x -
c e l e n t e s e j e m p l o s de u n o s c a n t o s 
r e l i g i o s o s de l o m e j o r q u e e x i s t e » 
o q u e « la i m p r e s i ó n q u e o f r e c e n 
en c o n j u n t o l o s d i s c o s de W y n o n i e 
H a r r i s en l a r u d e z a m u s i c a l L a 
c o n t r i b u c i ó n d e C h a r l e s W i l f o r d s e 
l i m i t a a c i e r t o n ú m e r o de e s t u d i o s 
d e a r t i s t a s d e r a z a b l a n c a , e n t r e l o s 
q u e figuran B e n n y G o o d m a n y 
W o o d y H e r m a n . 

S o n en d e f i n i t i v a l o s t e x t o s de 
S t a n l e y D a n c e y l o s de M a x H a r r i -
son l o m e j o r de e s t e l i b r o . E l pri -
m e r o e x a m i n a l a s p e r s o n a l i d a d e s 
q u e h a c e n r e f e r e n c i a a l « m i d d l e 
j a z z » , v a l o r a n d o c o n c l a r i d a d l a 
i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a . E n c u a n t o 
a l s e g u n d o , h a s i d o e n c a r g a d o d e 
l a p a r t e « m o d e r n a » y l a d e s a r r o l l a 
a d m i r a b l e m e n t e . P o s e e a l a v e z 
c l a r i d a d , s e g u r i d a d en l o q u e e s t á 
j u z g a n d o , a s í c o m o g r a n s e n t i d o 
en l o s m a t i c e s . 

E n c o n j u n t o , l a s e l e c c i ó n de l o s 
m ú s i c o s e s t u d i a d o s en d e t a l l e es 
j u i c i o s a N o h a b í a , sin e m b a r g o , ne-
c e s i d a d de v o l v e r s o b r e i n s t r u m e n -
t i s t a s c o m o J a c k T e a g a r d e n o B u d 
F r e e m a n , c u y a c o n t r i b u c i ó n , d e s -
p u é s d e l a ñ o 4 0 , es c a s i n e g a t i v a . 

Erie Dolphy, en Europa 
Anunciada su actuación en varias 

ocasiones desde principios del año ac-
tual, Eric Do]phy ha actuado £nalmen. 
te en Eaiopa durante los mtses dr- sepa 
tiembre y octubre. ef<-ctuando incluso 
alíunas irabaciones en Estocolmo acom 
panado de una sección de ritmo sueca. 
En París Dolphy tocó durante tres 
días en el Cluh SaintíGermain dando 
prueba de un verdadero electricismo tom 
cando alternativamente el saxo alio, la 
flauta y el clarinete bajo. 

De semblante más bien débil. Dol-
phy posee una ener/iia excepcional y 
paree- (¡ue le devore un fuego interior 
cuando toca el saxo alto, aunque abusa 
con demasía de sus recursos técnicos 

Eric Dolphy nació en Los Angeles 
hace treinta y dos años Empezó a tocar 
el clarinete a los ocho años y el saxofón 
a los qfuince. El primer músico de jazz 
(¡ue recuerda haber escuchado ts Fats 

P o d e m o s f e l i c i t a r a l o s a u l o i e s por 
h a b e r i n c l u i d o a a r t i s t a s c o m o Cly-
d a H a r t , R a n d y W i l l i a m s o Joe 
T h o m a s , t r o m p e t a e s t e ú l t i m o que 
ha s i d o m o t i v o de n o t a a p a r t e . Pe-
r o es l a m e n t a b l e q u e D a v e Tough, 
J i m m y M u n d y y J i m m y Blanton, ) 
p o r e j e m p l o , n o h a y a n s i d o juzga-
d o s , d i g n o s de párra fo . s separados , 
c u a n d o lo h a n s i d o C e c i l Payne, 
E d d i e C o n d o n y T o n y P a r e n t i . 

E l o b j e t i v o en m a t e r i a d e críiica 
es u n a c o s a i m p o s i b l e : se puede 
p e d i r a un ser q u e a p o r t e su juicio 
s o b r e un a r t e d e t e r m i n a d o , q u e se 
a b s t e n g a de d a r r i e n d a s u e l t a a su 
g u s t o i n d i v i d u a i . T o d o l o q u e se 
p u e d e e s p e r a r de sus manifestacio-
n e s s o n u n a s p e r s p e c t i v a s q u e el 
p a s o de l o s a ñ o s , o en o t r a s pala-
b r a s , de la h i s t o r i a , r a t i f i c a r á . En j 
e s t e l i b r o , S t a n l e y D a n c e y Max 
H a r r i s o n han l o g r a d o q u e l a s opi-
n i o n e s q u e e x p o n e n s e a n equili-
b r a d a s , s a n a s y l i b r e s d e entusias-
m o s i n t e m p e s t i v o s y p a s a j e r o s . Por 
t o d o e l l o , es ta o b r a c o n s t i t u y e un 
b u e n i n s t r u m e n t o d e t r a b a j o , que 
p u e d e ser r e c o m e n d a d a a l o s afi-
c i o n a d o s q u e d e s e e n c o m p l e t a r su 
d o c u m e n t a c i ó n de l o s a ñ o s 1940 
a 1 9 4 9 

WalUr y cuando emnezó a escuchar a 
Duke Ellington y a Coleman Huwkins, 
se If ab'ieron los oídos. ySoUa pregan 
tarse (fué era lo qjue tocaban aíjaelloí 
músicos y cjuería saber cómo lo hacíin. 
Iba a escuchar a cuantos mú-^icos Je 
fizz le era posible : Ellington. Hhwkins, 
Benny Carter, Benny Goodman la or 
(¡uesta Count Baste finalmente a Chat-
lie Parker. Antes de escuchar a este 
liltimo nn podia creer (jue nadie pudieia 
frasear con más rapid'z <]ue Coleman 
Hawkins. 

Sa primera actuación como proif-
fional fue con una orcluesta en la 
Charlie Mingues tocaba el contrabajo. 
En 1957 sustituyó a Baddy Colette en 
el grupo de Chico Hamilton, con el (¡ue 
efectuó numerosas jiras por los Esta-
dos Unidos, aprendiend" al mismo 
tiempo a tocar todos los instrumentos 

(Continúa en la página 6) 

Club de Ritmo, 1/11/1961, p. 4 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers


